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A funçKo desempenhada pela indGstria brasileir~ no 
que diz respeito a absorção de mão de obra tem merecido virios co 
mentirios e criticas. E bem verdade que a matoria das citações 
nio 5 baseada em pesquisas s5rias e profundas, permanecendo em 
simples constatações prag~ãticas e conclusões inconcludentes. 

E do co~censo geral que aquel~ fato se deve aos ru 
mos tomados pelo processo de industrialização brasileira que ad~ 

tando tecnologias estrangeiras - em boa parte pela atuação de em 
presas multi-nac·ionais aqui insta1ade.s .. descollhecenJo a real ida­
de existente no pais. A distorção promovida pelo modelo industri­
al brasileiro atingiu o extremo ao oferêcer a baixos custos o fa 
tor escasso (capital) e onerando a utili1ação do fator abundante( 
trabalho). Assim, o grande exercito de pessoas que se lançavam ao 
mercado de trabalho (ê bem verdade que quase sempre sem qua1ific! 
ções profissionais), em parte pelas mudanças estruturais e em par 
te pelo crescimento populacional, se viram numa situação de sube~ 

prego ou desemprego, jã que o Setor Industrial muito pouco repre-
sentava naquele papel que lhe era destinado. Ou em outros termos, 
citando Bachal HOra, mas se ê esse o caso, o empresãrio privado' 
nã~ terã estlmulos para empregar mio di obra a taxas corresponden 
tes ao seu baixo cust~ social, ~orqu~ para ele, empresãrio, a mã~ 
de obra ~ relati~amente cara. Antes ao revês, pois a alternativa' 
para o empresirio~~ fazer investimento que empregue muita mão de 
obra ~ fazer investi~ento intensivo em capital. E ao contririo da 
mão de obra, cuja utilização ê punida pelos encargos trabalhistas, 
O capital tem o seu custo barateado em inumeras formas pelo gover 
no:. taxas .de juros baixas e mesmo negativas em termos reais". 

A atuação do capital estrangeiro, não deixando mar 
gem a alternativas de tecnologia é responsivel, em parte, pela 
performance industrial no que concerne a-criação de empregos:"Ad! 
mais, por ter sido executada pela importação de tecnologia estran 

. . -
geira e, em parte, diretamente por filiais de empresas estrangei-
~as, essa industrialização substitutiva de importações incorporou 
a economia t~cnica e procedimentos tfpicos dos Estados Unidos ~. , 
Europa Ocidental, onde ao contrãrio do Brasil, o capital ~ abun -

1 8acha. Edmar L. ·0 subemprego, o custo social da mao de obra 
estratigia brasileira de crescimento", {n RBE (Janeiro/1972) 

e 

J 



• • ... 
• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • •• • • • • • • • • • • .' • • • • • e 

i,,' 

dente c mio de obra, ? eSCélssa"-

o trabalho, entre outrus aspectos, aborda a inter! 
ção entre a atuação do capital estrangeiro e politica salarial 
brasileira (c consequente~cnte tecnologia) na an~lise de criaçio~ 

de empregos pelo Setor ,Industrial. Paralelamente analisa-se ou. -
tros i5p1cos do processo industrial brasileiro: as diferenças 
g1ona15 de salirios, a funçâo de produção industrial, o {ndice 
tecno15gico por ramos, e exportação de manufaturados. Esses ften~ 
muito embora pareçam estanques, guarda!!l uma, estl~eita relação en 
tre si~ 

No~ dois primeiros capftulos ~ mostrada a situaçâo 
da industria brasileira, no período considerado, no que diz res -
peito as indústrias Tradicionais e Dinâmicas e a absorção de mao 
de obra pelo setor. 

Na terceira seção e elaborado o indice tecnolõgico 
industrial que atende a dois objetivos: dar uma ideia exata de 
sua evolução - como efeitos na absorção de mão de obra - e como I 

fator para ser especificado na função de produção do capftulo IV. 

Os efeitos que o proces~o industrial seguido pelo' 
Pais promoveu no dualismo regional brasileiro e abordado na parte 
V, onde são abordad~s as diferenças regionais de salãrios e prod~ 
tiv1dades,alem d~ tentativas econometricas de explicação do feno 
meno. 

Como foi afirmado anteriormente, existe uma estrei 
ta ligação entre a atuação do capital estrangeiro e modelo brasi­
leiro de ~ndustria1ização. Nesse sentido na seção VI são apresen­
tados resultados de informações inéditas colhidas no Banco Cen 
tral.numa tentativa de féchar as ~nterações supostas. 

No capItulo VII e elaborada uma hierarquia tecnolõ 
gica, entre os generos industriais paulistas, em 1969. Alem de 
apresentar resultados objetivos no tocante a eleição de ramos de 
maior sofisticação tecnolõgica, e insumo para o capitulo seguinte 
(exportações de manufaturados) e elemento de apoio para considera 
çoes e sugest~es. 

Na última seção (lX) são apresentadas as conc1u 
s~es do trabalho e, e~ alguns casos, proposições de ordem prática 
para uma pOlltica industrial brasileira de tecnologia. 

2 Bacha, op,_ ci t. 

" 
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~s fontes estatfsticas consultadas para este tra­

balho (cujos dados são resumidos no finl do trabalho) foram: Censos 

Industriais de 1950 c 1960, Produçio Industrial de 1969, Censos' 

D'emoçJl~ãficos de 1950 e 1960, Contas Nacionais - FGV e dados inedi 

tos, c o 1 e ta dos e x c 1 u s i v a m r.~ n te p fi r-a e s t e e s tu do, j u n t o a o B a n c o 

Central (FIRCE-DIFIS). Por fim, após o apêndice estatístico ê a 
presentada a resenha bib1iogrãfica utilizada na ~laboração deste' 
trabalho. 

--- _._-- ------
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Ao iniciar a dicada dos 50 - quando realmente se I 

iniciou com maior íntcnsidü'dc o piccesso de substituição de impot'­
tações - as ihdfistriRs Tradicionais l representavam 701 da produ -
ção manufature1ra ~o Pals. Esta constataçio retrata os rumos toma 
dos pelo proc~sso da substituição: a começar pela substituição de 
bep~ de consumo nio durivel (alimentos, principalmente) para mais 
tarde atingir bens de consumo durável. 

Segundo mostra o Censo Induitrial de 1950, em qua­
se todos os Estados as indústrias Tradicionais representavam mais 
de 75% do VPI. São Paulo e Guanabara constituiam-se em exceções I 

dessa regfi : o primeiro com 64% do seu VPI representado pelas 
. Tradicionais e o segundo com 66% (QUADRO I) 

~UADRO 1 - ESTRUTURA INDUSTRIAL BRASILEIRA - 1950 
-

CEARÁ SÃO GUANA R.G. PARA- MINAS BAHIA PERNAM-

PAULO BARA SUL NÁ GERAIS BUCO 

ECONÔMICAS 36 J1: 16 16 21 12 12 25 

Mn.fi. metálicos 5 5 3 4 5 5 3 3 

Metalúrgica 8 6 5 1 13 2 3 1 

Química 9 16 5 1 2 5 5 21 

Outras 14 7 3 7 3 O 1 O 

TRADICIONAIS 64 66 84 84 79 ill! ill! Z5 

Têxtil 23 11 4 3 16 14 30 43 

Alimentar 25 23 48 49 50 50 47 19 

Outras 16 32 32 32 13 24 11 13 

TOTAL 100 100 100 100 100 100 100 100 
, 

FONTE BASICA: Censo Industnal-1950, IBGE 
Algumas conclusões são extraídas do quadro anteri-

or: 
1 - O genero Produtos Alimentares apresentava uma generalizada i~ 

portincia no VPI superando os demais generoso Apenas o Cearã con 
testava a regra com importante industria textil. 

1 C - -. omo sera mostrado em outra seçao a classificação usual de Tra 
dic1ona1s e Dinâmicas não retrata .• com precisão. o aspecto tecno 
lógico. Assim o Cearã. relativamente bem dotado de industrias Di 
nimicas em 1'950. era o Estado de tecnologia menos avançada. 

TOTAL 

N 

4 

7 

9 

10 

ZQ 

18 

31 

21 

100 
, 



11 - As Dinâmica!' paI' sell lndo não Cl'am ~luit(J d1fu!'l'didilS J conC€'n­

tran1to sua pl'oduçãCl essencialmente em tl'ês gencros (i·linerúis não 
Metillcos, Metalurgia e Qulmica). São Paulo - que na epoca con -
centr~va 54~ do Setor e 62% das Dinimicas - era o estado cem mai 
or diversificação na categoria. 

No decorrer do pertodo 50/60, com a intensifica -
çio do Processo de Substituição de Importações (PSI), a indGstria 
brasileira passou por alterações estruturais: as ,indGstrias Di 
nimicas de uma participaçio de 301 em 1950 atingiram a taxa de 
48% no VPI brasileiro. Enquanto isso são Paulo continuava a con 
centrar o VPI do Pals: 63% no total e 73% nas Dinâmicas (QUADRO' 
I I ) 

QUADRO 11 - ESTRUTURA (%) INDUSTRIAL BRASILEIRA - 1960 

SÃO GUANA R.G. PARA- MINAS BAHIA PERNAM- CEARÁ 

PAULO BARA SUL NA GERAIS BUCO 

ECONÔMICAS 56 49 26 15 39 44 24 

Mn.fi met. 4 5 3 4 7 7 7 

Metalúrgica 9 8 7 2 25 2 3 

Mat.Elet.comum 6 4 1 O 1 - O 

Mattransp. 11 2 2 O 1 2 O 

Química 14 20 8 4 2 32 10 

Outros 12 10 5 5 3 1 4 

TRADICIONAIS 44 51 74 85 61 56 76 

Madeiras 1 1 5 17 3 3 1 

Têxtil 13 9 3 4 15 9 20 

Prod.Alim. 17 16 44 56 35 25 45 

Outros 13 25 22 8 8 19 10 

TOTAL 100 100 100 100 100 100 100 
, 

FONTE BASICA: Censo Industrial - 1950. IBGE 

Conforme se nota são Paulo era o único Estado em 
que as Dinâmicas superavam as Tradicionais, não obstante em to 
dos os Estados se verificar o aumento da participação das pri -
meiras. 

11. A A8S0RÇ~0 DE M~O DE OORA - 1950/1960 

A população urbana brasileira, no período 50/60, 

cresceu a uma taxa de 5,3% ao ano enquanto os empregos no setor 
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indlstrial evoluiam a 2,7% (qu~se a metade da taxa de população l 

urbana). r bem verdude que esses nfimeros não correspondem com 
precisão a realidade. Se por um lado~ necessariamente, a força' 
de trabalho nffo cresce no mesmo rttmo que a populaçio urbana,por 
outro, nem s6 de ind~stria vive o emprego. Mesmo apresentando es 
sas defic1~ncias o exemplo nio deixa de mostrar o desempenho po~ 
co brilhante do setor industrial na criação de empregos. 

Inter~ssa~t9 fazer notar que mesmo apresentando ' 
bastant~ dinamismo no seu produto, a geraçâo de empregos pela in 
dfistria brasileira i bastante reduzida: "Dado esse acfimulo de 
circunstincia, nio i de estranhar que a in~fistria brasileira, ho 
je, tenha uma das piores performances m~ndiais em matiria de ab 
sorção de mio de obra"' 

Uma sim~les observação no QUADRO 111 possibilita' 
a confirmaçio do exposto anteriormente. 

QUADRO 111 - TAXAS DE CRESCIMENTO DO VPI, M~O DE OBRA E POPULA -
çÃO URBANA 

1950/1960 
( 1 ) (2) (3) (4) 1 

POP.URBANA V P I MAO DE OBRA VPI/t .. 1.0BRA 
2 , 1 -t São Paulo 5,4 8,7 4,2 

~uanabara 3,4 3,2 0,5 6,4 
Ric G.Sul 5,6 5,0 1 ,8 2,8 
Paranã . 9,6 10,3 7,6 1 ,4 
Minas Gerais 5,5 5, 1 1 ,8 2,8 
Bahia 5,3 8,7 ·1 ,4 6,2 
Pernambuco 4,7 2,9 - 1,8 00* 

Cearã 5,2 6,9 - 4,6 0<), * 
... . . 

TOTAL 5,3 7 , 1 2,7 2,6 

* Para obter resultados uniformes tomou cada taxa negativa de 
mão de obra como igual a zero, resultamo nos valores ~ 

Como se nota não foi a falta de dinamismo no se 
tor industrial que levou-o a absorver uma parcela pequena da for 
ça de trabalho. Ao contr.ãrio, a perf,ormance 
leira foi razoavelmente d;~âmica, atingindo 
de 7,1% no seu produto. Mesmo os estados do 

1 Bacha. Edmar l. op. cito 

da ;nd~stria brasi -
um crescimento anual 
Nordeste apresenta -

-.-----_._----_. __ .. _.- -
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ram {ndices altos, i exceçao de Pernambuco que apresentou a 
nor tax~ de cresciment0~ Inversamente, as taxas de crescimento I 

do emprego apresentaram fndices bastante baixos, atingindo, em 
alguns casos, variações negativas. Usando a relação entre as ta 
xas de crescimento do VPI e absorção de obra, constata~se: 

i - Guanabara e Bahia ~presentaram as mais baixas taxas de absor 
çao de mio de obra, perdendo apenas para Ceari e Pernambuco que 
apresentaram taxas negativas; 

ii- Parani e São Paulo s ao contrário, apresentaram as mais altas 
taxas,de absorç~o de mão de obra por produto industrial, combi -
riando elevadas taxas de VPI e criação de emprego; 

iii- Mais uma vez fica evidenciado que à criação de empregos nao 
se deve a mi performance do setor: Minas Gerais e Rio Grande do 
Sul, por exemplo, que apresentaram indGstrias menos dinâmicas, , 
contudo, mais .abs~rvedoras de mio de obra do que as indfistrias ' 
do Cearã e Bahi a .. ~ " que apresentaram taxas de VPI superiores' -as primeiras. 

As observações anteriores sugerem que, no períOdo 
50/60, no Nordeste se instalaram indGstrias de maior intensidade 
de capital, jã que apresentando taxas elevadas de crescimento do 
produto, a criação de empregos foi bastante inexpressiva • Os i! 
dicadores de que. hip5tese tenha se verificado estio no QUADRO' 
IV que apresenta as produtividades do operãrio e os 
industria brasileira~ 

salários na 

QUADRO IV - PRODUTIVIDADE E SAL~RIO NA INDOSTRIA - 1950/1960 

. 
PRODUTIVIDADE l SALÃRIOS' 

REGIÕES 1 .950 1.960 1.950 1.960 .... 

Nordeste 53 63. 42 59 

Sudeste 100 100 100 100 

Sul 93 87 81 77 

1 • Sudeste = 100 

Pelos indicadores do quadro anterior - e como fo 
ra suposto - no Nordeste se instalaram indGstrias mais int~nsivas 

de capital~ diminuindo o Ugap~ tecno15gico com relaçio ao Sudes-

te e Sul. Este por sua vez apresentava o setor' . lndustrialcres -

"" -~- .. _- --.- ......... . ··F· . , 
I 

) 



• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • .-
• • • • • • • • • • .' . ' 
• • • • • 

1/ 

<. ' 

cendo com implantação de 1nd~strias mais tradicionais e mais in 
tensivas em trabalho. Como se v~, o Nordeste, carente de empre -
gos, apresentou uma indfistria se intensificando em capital e ab 
sorvendo cada vez menos mio de obra, contrariando uma polftica '. 
de criaçio de empregos como se fazia mister para a Região. Como 
se ex~lica o fenomeno ? 

Partindo da premissa clissica de desenvolvimento' 
econ5mico que o fator escasso i capital ~ foram criadas facilida­
des para o seu uso (taxas reais de juros negativas), e pelo ou­
tro lãdo apresentando o fator abundante - o trabalho - a preços' 
relativamente altos (quer pelas obrigações sociais quer pelos s~ 
lirios). Complementando, a atuação do capital estrangeiro l (como 
os mecanismos externos de financiamentos) não possibilitava a 
busca de alternativas tecnológicas, alim do que não havia incen­
tivos que levassem a procura de alternativas. 

Dessa forma~ fica exidenciado que ~ processo de -
industrialização do nordeste, jã na dicada dos 50, apresentava • 

'sirios problemas de ordem estrutural. Assim e que não obstante I 

a implantação de indfistrias relativame~te modernas o crescimento 
industrial do Nordeste, se comparado'ao Brasil, não foi signifi­
cativo (QUADRO V) 

QUADRO V - PRODUÇ~OINDUSTRIAL E EMPREGO NO BRASIL - 1950/60 

V P I " M1\O DE OBRA 
. . . .... . , ' ,1.950 ' 1.960 , 1 .950 1 .960 

Nordeste' 8 6 14 9 

Sudeste 79 81 73 76 

Sul 13 13 . 13 14 
TOTAL 100 ' 100 100 100 

'. , , 

Apesar de ter introduzid~ inovações no seu setor, 
a industria .nordestina não foi capaz de, no conjunto, aumentar' 
sua participação no produto industrial brasileiro: sua participa 

, -
çio no VPI de 8%, em 1950, atingiu 6% em 1960; sua parcela na 

.!'lão de obra, de 14% em 1950.desceu para 9% em 1960, ou seja uma­
queda proporcionalmente superior a do VP{ .2' . 

T Que na maioria .dos c.asos .consiste-na montagenlde uma,ltnha.de ' ., 
P:rodução i-d~nticd a .. damatriz. sit.uada· no exter.io~ .•... ~.~ 

. '-
. -

2 Que em outros termos ratifica a afirmaçio anterior de que hou-
ve uma ~elativa modernização no Setor Industrial nordestino. 
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OS QUADROS 111, IV e V permitem concluir: 

i - paralelamente a um baixo poder de absorção de mão de obra, a 
ind~stria nordestina apresentou um salirio rn~dio crescente, com 
~elaç~o ao resto do pafs. Certnmente os efeitos funcionaram em -
cadein: com salirios relativamente altos o cmpresirio privado ~ 

levado a usar mais intensamente o capital, que a ;juros reais ne 
gativos tinha duplo 'incentivo •••• Nesse particular o sal~rio 
instltucionalizado ~r.U,rda tentativa utópica de diminu·ir os des­
nTveis regionais, ji que as desigualdades são de explicação mui 
to mais complexa ••• - teria contribuido negativamente nesse sen 
tidoi 

ii - Os Estados do Sul, inversamente, apresentaram ind~strias 
6em Mais empregadoras de ~rabalho. Inclusive na região Sudeste a 
performance foi mais p6sitiva - na absorção de mão de obra - do 
que a nordestina. 

", - A implantação de industrias de processos mais sofisticados 
alem de ter inflacionado o salãrio no Nordeste (onde existia qu~ 
se nenhuma mão de obra especializada), terã implicado em import~ 

ção de mão de obra de regiões mais desenvolvidas (Sudeste, prin­
cipalmente), cons~ituindo-se em verdadeiro paradoxo. 

Todas essas evidências indicam que a industriali­
zação, como vivida pelo Brasil, serviu para agravar os desníveis 
de ren~as regionais jã existentes antes da intensificação do PSI. 
Ao empregar modernas tecnicas, marginalizando .parcela razoivel I 

da força do tra~alho. e consequentemente gerando um mercado com 
ba,ixo poder aquisitivo (ji que o montante de sa)irios era baixo, 
muii~ embora o saliri,o midio não o fosse), o processo industrial 
bras~leiro trabalhou no sentido de uma dupla concentração de re~ 

das: regional (com a Sudeste) e intra regional (no Nordeste, na 
medida que ao lado de urna pequena classe' de empresirios -, rece­
bendo grandes incentivos do governo - existia uma enorme massa I 

desempregada e/ou subempregada). No Nordeste, paradoxalmente, os 
efeitos foram mais intensos porque: alem do fãcil acesso às tec­
nologias modernas, tinha mais facilidades em utilizar~o mecanis­
mo de incentivos (pois era região mais po~re)l 

1 E ainda mais: se considerada que a escassa mão de obra procur'a 
da, não existia no local, a situação configura-se como um autên-

tico círculo vicioso. 
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II I - O 1 N D I C E T E C l'j O L Ô G I C O 

- 1 1 - d . Apos o trtibnlho de So O\'J a qucstao c 1nOIJu 

ç o e ~, t e c n ° 1 ó 9 i c a s - t 0C no 1 o 9 i a a qui t c in o m a i s a In p los c n ti do -
tem merecido um tratamento todo especial por parte dos economis­
tas. Isto POl" que, ate então, o comum era' manusear uma função' 
do tipo Cobb-Douglõs, com dois fatores, que deixava de explicar I 

parcela razoivel do produto. Esse tratamento, como se v~, apre -
sentava uma s~rie de imperfeiç5es, confundindo, por exemplo~ o 
trabalho especializado e não-qualificado, entre outros. Assim a 

, consideração de fatores que não estejaln representados no estoque 
de capital e homens-hora ou homens-ano 1 melhorou de modo signifi 
cativo o poder de explicação das funções de produção. 

No Brasil, só recentemente - e quase que na 
esfera publica - a criação de tecnologia tem merecido atenção, -
ainda que de modo bastante falho 2• Possivelmente esse despertar' 
para a questão tecnológica, no caso brasileiro, se deve antes ao 
peso que a importação de t~cnicas representa nos gastos em divi­
sas do que, uma tomada de consci~ncia, como ocorreu nos palses i~ 

dustrializados. 
No Brasil a questão de criação de tecnologia 

e sua importação raramente e analisada de modo s~rio e cientlfi­
co.e poucos são os estudos que apresentam uma contribuição efeti 
va 3• Genericamente os trabalhos sobre tecnologia pecam por 

a - são vagos, frouxos e tendenciosos 
b - de marcante esterilidade no que diz respeito aos objetivos 4 

c - desconhecem a extensão do problema 

o caso brasileiro, corno acreditamos, como • 
se trata de urna polltica de incentivos a uma criação de tecnol~ 

9ia, deve }presentar solução original. Não basta mais cursos de 
pós-graduação, conceder bolsas de estudos, etc. A tecnologia 
tem sentido - conforme o enfoque desse trabalho - na medida que 
faz a ligação escola-empresa. O figurino de determinados palses 
aao se aplica ao caso brasileiro porque: 

l' : Solow, R.M. nA contribution to the theory of Economic 
Growt~n in Q J E (fec. 56) 

2 - Falhas essas apontadas "na sequencia do trabalho 
3 - Um trabalho serio e o de Nuno F.de Figueiredo nA transferên 

~ia de tecnologia no desenvolvimento industrial do Brasil" • 
4 - As publicações de ~erculano B.Fonseca e David Carneiro Jr • 

Estudos Economicos Brasileiros (APEC-1968) são tlpicos des­
sa categoria. 

... '-
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a - J criatividade nacional nao tem tradição 
b - cono as maiores elnprt~Sé\S são e5tr<1ngeiras s a tecnologia - a 

menos de exist~hcia - ~ mais barata se importada das matri 
zes. 

r bem verd~de que o governo tem voltado seus olhos 
para o problema de criação de t~cnicas. Mas igualmente ~ verda -
deiro que nio atende aos anseios que se faz~m necessirios. Nio ' 
basta dar ed~cação acad~mica e mais "Terfamos, portanto, que a 
polftica acoils~:ih~vel 110 CélSO do Brasil seria de uma reformula­
ção da polftica de import~ção de tecnologia, vinculando-a estrel 
tamente a uma polltica industrial operante, de natureza setorial 
e, ao mesmo tempo, acompanhada de um esforço em rftmo mais ripi­
do da capacidade nacional de efetuar desenvolvimentos pr6prios ' 
nos campos de ciencia aplicada e tecnologia"' 

Outro aspecto de importação de tecnologia que qu~ 
se sempre iomitido ~ o da questão de seu custo social. De fato, 
o problema na maioria das vezes ~ olhado s6mente do ponto de vi! 
ta do peso dessas importações no balanço de pagamentos, ficando' 
esquecidos os efeitos sociais de tal polftica. Ora, se existe 
mão de obra com baixo custo de oportunidade 2 por que não busca~' 
alternativas que propiciem maior absorção? Principalmente porque, 

~ 

de fato, existem em alguns casos, alternativas tecno16gica~ que 
podem atender as 6ticas privada e social t ou "Importante ter em 
co~tat a respeito desse tipo de decisão, não s6mente o impacto' 
~a eficiincta de cada ramo de indGstrias de determinadas orienta 
ções alternativas de desenvolvimento tecno15gico, como tamb~m aI 
guma aproximação de uma anãlise de custos-beneffcios de natureza 
soci a lIA 

A ideia de quantific~r o indice tecno15gico da i~ 

dustria atende a diversos objetivos. O primeiro e avaliar sua e 
volução na decada 50/60 segundo as regiões geogrãficas. Atende I 

tambem a finalidade de explicitar o fator inovações tecllo15gicas·--·_·­
na função de produção industrial. Por fim Objetiva dar maior ri 
gidez ao termo, mostrando os generos em'que o fator tem maior im 

1 - Figueiredo, N.F. op. cito . 
2 - Bacha E:L. e outros H Anãlise governamental de projetos" de 

investimentos no Bras1l: procedimentos e r~come~dações. 
3 - Meyer,J.R: in American Economic Review, junho de 1960 
4 - Fifueiredo, N.F. de op. cito 

.' 
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import~nci~, e~idenciando as distorções promovidas pelo contefido 
frouxo que trazconsigo a palavra"tecnologia co~o comumente conh! 
cida. 

Para mont~gem dos rndices tecno16gicos na rndus­
fria brasileira recorreu-se a t~cnica de Anilise Fatorial que a 
tualmente tem atendido aos mais diversos fins. 

o m~todo consiste em partir de um~ matriz de corre 
lações entre vari~veis que supostamente explicam a variivel que 
se de se j a h i e r (:. l' q L! i s a}' (n ú c a s o, t e c n o 1 o 9 i a) e o b t e r, p o r f i m, o 

f a t o r c o In u r:l q LI e ; n d "j c G a o r r:! e r:1 h i e r i r qui c a d o in d i c e t e c no 1 õ g.:!.. 
d 

. . 1 co segun o a reglao ou estado. 

Escolhidas as 10 variiveis," que teo~icamente ind.:!.. 
cam a tecnologia (VPI por operãrio" , VTI por operãrio', Capital 
por operãrio, opel'ário por estabelecimento, quilovãtio por ope­
ririo, sa1~rio de bperãrio, capital por estabelecimento e as r! 
1ações salãrio/VTI, capital/Operãrios, VPI/VTI), para 1950 e ••• 
1960 - nesse capltulo para o conjunto do setor industrial - for~ 

selecionados 4 variãveis mais significativas: produtividade do 
operãrio, estoque de capital por estabelecimento, salirio m~diol 
e estoque de capital por operãrio. 

Algumas considerações s~ fazem necessãrias sobre' 
as variãveis escolhidas: 

i -"·tanto para 1950 como para 1960 as 4 variaveis mais explicat.:!.. 
vas fora~ as mesmas, s5 alterando a ordem hierirquica; 

ii - os testes de validade do m~todo apresentara~ resultados sii 
"nificativos. 

Dando sequincia ~~ processo de aralise fatorial! 
obteve-se o fator comum para as" industrias dos oito estadus (QUA 

ORO VI) 

1 - Fiori, A. e Robazza J. O. "Um modelo de analise fatorial 
aplicado a economia" in Estudos ANPES (1969) 

1; 
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QlIADIW VI ~ TUDICE TECNOL5GICO nA INDOSTRlf\ B~ASILEIRA - 1950/60 

r--------
INDICE TECrlOLUGICO 

SENTIDO DA VARIA-
1 .950 1 .960 çJ\O 

._-------
sâo Paulo 1 ,11 1 ,57 /' 

Guanabafa 1 ,22 1 ,30 , / 

R,Gdc. do Sul 0,11 0,08 " Par'(lnã 0,76 0,02 '" fl <ll~ (; s Ger;:d s - 0,28 - 0,04 /' 
- Bald él - 1 , 13 - 0,67 ./ 

Pe i' nalíib uco - 0,33 - 1 ,18 ~ 

Cearã - 1 ,49 - 0,99 ./ 

Em 1950 a tecnologia da Guanabara correspondia a 
1,2 vezes a m~dia brasileira enquanto a de Minas Gerais era 28%1 
aha1xo daquela ~~dia. Em 1960 a tecnologia da indGstria paulista 
assumia o primeiro posto (157% a do'pafs) e o Ceari, por exemplo, 
99% abaixo da ~~dia brasileira. 

t constatado no c6mputo geral um aumento de conl­
centraçio tecnD15gica na Região Sudeste. Com efeito todos os es 
tadQs dessa Região apresentaram va~iação positiva no fndice tec 
no15gico, enquanto os estados doSul- que mais ~e paroximavam da' 
Sude~te - apresentaram variação negativa no seu 'ndice tecnolEgi 
co. Os estados nordestinos, apesar de se manterem com os menores 
fndi·ces, apresentaram sensTveis melhoras, diminuindo o hiato tec 
nolõgico no pct")"odo 50/50. .' 

O QUADRO VI confirma a hipótese levantada na se 
ç ão 11 desse trabalho. Segundo esse quadro Cearã e Bahia melho­
raram a tecnologia de seu parque industrial, justificando uma 
baixa criaçiu de empregos, nio obstante crescimentos razoãveis I 

no produto indvstrial. Ji Pernambuco te~ explicada a baixa taxa' 
de absorção de Dlão de obra de outra forma: 1i apesar da r01ativ! 
m e n i; e l!l d i fili' n °r~ .:'0 r t e c n o 1 o q i a) o p r o d u t o í n d u s "t r i a 1 - c o !TI bl"i x a t a - -
xa de crescim0r.to - nao propiciou que fossem criados muitos ~m-. 

i ~ 
I ' 
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IV - A FUnçÃO DE PRODUÇÃO INDUSTRI.l\L 

Nessa seção objetiva-se a especificação de uma 
função industrial para o Brasil~ ohde - principalmente - se meça 
a 1mport~ncia do componente tecno15gico. Como se espera que essa 
vari~ve1 tenha aumentado ~ sua parcela no produto, foram usadas' 
informações de 1950 e 1~60, em cros-section. A função i do tipo: 

(1) Y = f (K,L,T), homog~nea d~ primeiro grau, on 
de al~m dos tradicionais fatores - capital (k) e trabalho (L) 
~ introduzido a variãvel tecnologia (T) para explicar o produto' 
industrial (Y). A defici~ncia de informações estatTsticas leva I 

. que sejam usados para Y o valor da produção industrial (VPI),pa­
ra K e estoque de capital e para L o nGmero de oper~riol. 

A primeira tentativa de especificação apresentou' 
os seguintes resul·tados: 

; - a inclusão das 3 variáveis não foi aceita dado o alto índice 
de correlação (multicolinearidade) de K e L, sugerindo a utiliza 
çio de um artifTcio econom~trico; 

i1.- pela matriz de cor)1elações abaixo fica evidenciado que o p~ 
der explicativo da tecnologia cresce .no pertodo 50/60. 

1 .950 1 .960 

Y L ," K T Y • , 

K T Lo 

~ . 0.997 0.998 0.624 1. 0.998 0.999 0.736 

0.997 1. 0.997 0.583 0.998 1 • 0 .• 999 0.742 .. 

b.998 0.997 1. 0.606 0.999 0.999 L, 0.715 

b.624 0.583 0.606 1 • 0.736 0.742 0.715 1 • . 

As altas correlações entre K e L implicam que a .. 
combinação entre elas (num processo st~p-wise) não apresente re 
sultados satisfat5rios, segundo os testes de F e Student. Dessa' 
forma tenta-se uma saTda para o impasse da multicolinearidade. 

A primeira tentativa consistiu em fazer uma trans 
formação na função (1) ou 

cC r t 
Y = a K ~ T, supon~0 sua condiçio de homog~nea' 

,de grau 1 ou 
formação 

, o que POSsibilitaria na trans -

1 Para T foram emprGgados os tndic2S tecno16sicos da 
r i o t' • 

seç~o ante-

---., 
ti 
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1 o 9 Y / L:;; 1 o 9 a + cC 1 o 9 K/ L + f 1 o g T / L 

Contudo os testes efetuados segundo esta especificação nio apr! 
sentaraM resultados satisfat5rios, implicando no abandono dessa' 
formu1ação. 

Partindo d6 princlpio de que o objetivo maior ~ 

medir a participaç~o da tecnologia, buscou-se.outro caminho.Muma 
primeira etap~ correlacionou-se K· e L ou 

K = f (L), que se ajust~rJm bem segundo a especi-
ficação l"incat~ 

,.. 
Depois, utiliz~ndo os valores de K para representar os dois fato 
res (capital e trabalho), fez-se 

Y = f (R, T) ou mais exatamente numa funçio do ti 
«. A 

po (2) Y = a Xl Xf onde 

~represcnta o capital e trabalho e X2 os efei~os tecno15gicos. 

Muito' embora este artifrcio apresente limitações, 
se considerarmos que o objetivo maior ~ o {ndice tecno15gico, o 
pr~cedimcnto se torna justificado, ji ~ue se supoe que as poss{­
veis distorções n~o invalidam o processo e conclusões. 

A .J i e n a r i z á ç ã o da f5rmula (2) apresenta 

109 Y = 109 a + 109 X. + 109 X2 que aplicada aos dados de 
1950 apresentou os resultados: 

109 Y = 1,60+0,74 109 Xl + 0,26 10g X2 (0,04) (0,08) 
Com um co~ficiente de determinaçio de 0,97 

Para 1960: 

109 Y = 0,83 + 0,63 109 
(0,08) 

x +'0,37 10g 
1 (0,06) 

R2 = 0,82 

I,· 

Os resultados apresentados vem confirmar a hip5t~ 
se de que a importincia da tecnologia tem aumentado com o decor­
rer do tempol. Confirmando a matriz de correlaç5es que apresen -

-tou um cl"escinentu:1o seu pOGer e~qliicti.tivo, a parcela do pr'cdu-
.:: 

to industrial devido as inovações cresceu. de 26% para 37%, no 

perl0do 50/60. 

1 E aqui, rea1!aente o que int.eressa .-e o sentido dessa mudança 

nao uma quantificaç~o precisa. 

r 
~ 
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Como se veri, posteriormente, o fato da parcela I 

da tecnolo~ia' ter aumentado (e continuar aumentando, como se su 
poe) tem implicaç~es s~rias se considerarmos que o Pais remunera 

'o exterior por esse fator. 

v • OS DIFERENCIAIS REGIONAIS DE SAL~RIOS E PRODUTIVIDADES 

Contrariando uma possivel imaaem falsa propiciada 
pela seçao 11, a prod~tividade ~ salirios nio guardam uma perfei 
ta ~Qrre1as~o na ind~stria brasileira. Isto pelo menos i que mos 
tra o QUADRO VIII. 

QUADRO VIII - PRODUTIVIDADES E SAL~RIOS NA INDOSTRIA'-1949/l959 

PRODUTIVIDI\DE SALÁRIOS TAXA CRESC.MlUAL 

ESTADOS 1 .949 1 .959 1 .949 1 .959 1 .949 1 .959 

são Paulo 772 1 . 179 82 95 4,3 1 ,5 
Guanabara 773 1 .007 91 104 2,7 1 ,3 
R.Gde. do Sul 670 905 59 73 3 t 1 2,2 
Paranã 783 1 • O 08 58 66 2,6 1 ,"3 

f H nas Gera i s 538 739 45 67 3,2 I 4, 1 
Bahia 133 616 35 67 16,6 6,7 
Pernambuco 422 672 4à 54 4,8 3,1 
Cearã 216 678 17 38 12,1 8,4 

, . .. 
1 - Cruzeiros de 1960 por operãrio 

Assim enquanto em 1949 o Paranã apresentava a Qai 
or produtividade, o maior salãrio pertencia a Guanabara; em 1959 

a menor produtividade pertencia a industria baiana e o menor sa­
lãrio ã Cearense. 

Outras observações sao obtidas do quadro anterior 

i - de modo geral os salãrios cresceram a taxas inferiores às 
produtividades dos operirios. Minas Gerais foi a exceçao da 

regra; 
ii - os maiores crescimentos, tanto em produtividade como em 5a 

lãrios, foram observ~dos no Nordeste. 

Os Salãrios 

Jã qUe os salãrios nao sao exp1icadns satisfato-
• .j. 1 namen,e pe 2S produtividades. qual 

I 

! 
i 

I 
I , 
: 
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I 
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Pela teoria econEmica as re~uneraçoes aos fatores 
Ser;nl:l regidõs pelv- dispon-ibilidade desscs fatores (capital e 
trabalho) ou cm outros termos, os diferenciais regionais nos sa 
lirios seriam explicados pclas diferentes relações capital/trab! 
1 ho. 

A teoria colocada puraesimplesmente dessa forma' 
nio eiplicD - no nosso caso - as taxas salariais. Em parte pela 
ausincia do mecanismo de concorrincias perfeifa e demais hip6te­
ses. ec parte pala infcfDaçâo deficiente'. Al~m desses a~pectos, 
hã a considerar dois aspectos de imp(ll"~dnciil relevante. 

i· - a t~adicion~l conccpç5o de que a escassez de capital ~ ponto 
de estrangulamento no crescimento da economia, levou a uma polf­
tica MonetEria com efeitos pouco positivos. Assim, o fator escas 
so passou a ser ofertado a custos is vezes negativos, se esque -
cendo do outro lado da questio: o papel da ind~stria na criação' 
de empregos. 

i i - C o r.l h i n a n do c o 111 o f e no me n o a n t e r i o r, a p o 1 i.t i c a sal a r i a 1 b r a -
sileira (sal[rios c obrigações sociais) constituiu-se em forte' 
desincentivo ao uso de trabalho. A pl'ôpria institucionalização ' 
do' salãrio sUl"tiu ef.eitos negativos. 

Feitas essas considerações, uma indagaçic fica 
feita: quais fatores condicionam os salãrios industriais? Hã 
urna vasta bibliografia nacional e estrangeira, principalmente a­
mericana, tentando explicar a formação de salário e diferenciais 
regionais. 

2~ara o caso arnericano~ por exemplo, uma das formu 
lações do.tipo 

W.:: f (K/L, HC, PU, Pm ... , PF) 

Onde li ~ o salã~io na região f'; K/L a relação capital/trabalho 
HC o capital humano, PU o percentual de trabalhadores sindicali­
zados, Pnw o percentual de operãrios de cor e PF a percentagem -
de mulheres. 

lA existência de abundante mão de obra sem qualificação pode si~ 
nificar escassez de mão de obra procurada pela indústria, tor -
nando-o um fator escasso. 

_2por exemplo, Sc~11y ,Gerald W. in The American Economic Ri 
v i e '~11= 1 n te l' $ ta t e ~J a 9 e d 1 f e r e n c 'i ai: a c r' O S S - s e c t -i o n a n a 1 y s i s 11 

(dez.69) 

'-1 ( , 

---- ~ 
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Para fins desse trba1ho, por c~hdições especfficas 
do caso brasileiro, testou-se - cross-section em 1960 - a função 

W = f (K/L, He, VPI/oP) 
onde, a1~m das vari~veis ji definidas, listou-se a produtividade 
do oper5rio (VPI/OP). Para representar o capi.tal humano, jã que 
as demais não apresentam problemas, usou-se a taxn de alfabetiza 
çao estadual. A especificação obtida - do tipo linear - foi 

2 li = 15,"27 + 0,14 K/L + 71,84 He, com R = 0,91 
e aceita com grau de significância de 5% no teste F. ~ inclusão' 
da produtivid~de foi recusada pelos testes, al~m de apresentar _. 
um coeficiente de regressão negativa. 

Vl • O CAPITAL ESTRANGEIRO NA INOOSTRIA BRASILEIRA 

Como fora dito nos capitulos anteriores existe 
uma estreita re1aç~0 entre a absorção de mão de obra na ind~stria 

e o capital estrangeiro, que juntamente com a polftica salarial( 
e de encargos sociais) são os responsiveis pela mi performance da 
criação de empregos pelo setor industrial brasileiro. 

O primeiro fator - jã que o ultimo foi bastante 
discutido - começa a atuar bem antes da intensificação do proces­
so"de substituição de importaç5es. Castro afirma que " Gen~rica -
mente, no entanto, ê vãlido concluir·por uma crescente desnacion~ 
lização, fenomeno inteiramente lógico no processo produtivo aqui' 
examinado. Os capitais alienfgenos são efetivamente os lideres I 

naturais tanto na implantaçio de novos ramos quanto no movimento' 
de atuação tecnológica"l. A 15gica do modelo esti na evolução hi! 

t~rica do fenomeno da atuaçio do capital estrangeiro na economia. 
Na fase primãrio - exportadora o capital alienígena atuava inten­
samente ni fase mais rentavel do processo ou seja na comercializa 
ção externa 2 • A inexistência de uma elite empresarial nativa, jã . " 

sentida nessa fase do processo, . .propiciou fe"rtil terreno para o e!!! 
presirio alienfgcna. Quando o P~fs foi levado a industrialitar·'-­
se a lõgica funcionou com o capital estrangeiro assumindo a lide-

1 Castro, A.S. de in "7 ensaios sobre a economia brasileira" 

2 Naturalmente o mais rentãvel aqui, parte do principio de que os 
intermediirios, principalmente quando poderosos, sio os que 
mais ganham • 

. . 
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rança do proces~o, numa crescente desnacionalização. O capital ' 
nacional se apresentou, basicamente, pelo setor publico, para ! 
tender as condições de infraestrutura e industrias bãsicas~ para 
i~peair ou amenizar o estrangulamento do processo. 

No setor industrial a prefercncia do investidor I 

~s~rangeiro acompanhou a dinamica da caminhada industrial:de uma 
maior concentraçio nas indGstrias tradicionais que inicialmente ' 
eram as mais importantes, o capi"tal estr~ngeiro passou a concen­
trar nas dinamicas assim que essas passaram a representar a mai­
or parcela do produto industrial brasileiro (QUADRe X). 

QUADRO X - DISTRlrUIç~O (%) DO INVESTIMENTO ESTRANGEIRO 
1956/1 :::6 r} 

GEt!EP.OS 1 .956 1 .964 

Haterial Transp. 5,9 23, 1 

Quinica 56,0 40,2 
Produtos J'.liment: 14,3 9,0 
Necânica 3,8 7,6 
~1eta1 urgi ca 4,3 5,7 
Papel e Celulose 2,2 2,5 
Borr~acha 11 ,1 10,2 
Outros 2,4 1 ,7 
TOTAL 100,0 100,0 

FONTE BÃSICA: Banco Central - FIRCE 
-

Em 1956, segundo aquela tendência, a preferencial . 
do investidqr já se havia concentrado nas indGstrias dinâmicas, 
ficando, bãsicamente, as tradicionais reduzidas aos- produtos ali 
mentares' (14,3%). Jã em 1964 a tend~ncia ficou bem mais ac~ntu; 

- - -
da, com o avanço do genero de material de Transporte atingindo I 

23,1% do estoque de capital estrangeiro investido no Pais. Fica-, 
evidenciada assim a estreita ligação do investimento estrangeiro 
e os rumos tomados pela industrialização brasileira. 

Paralelamente aquela variação de prefer~nciat -co-­
mo sequência lógica do processo, foi intensificada a desnaciona­
lização da industria brasiieirn. Este e o sentido do QUADRO XI. 

1 Os dados do Banco Central omitem o genero de Industria do Fumo 
condici~nando) d2ssa forma~ a afirmaçâo. 

<!.' 
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QUADRO XI-ESTOQUES DE CAPITAL ESTRANGEIRO E DO ~AIs1 - 1950/60 

CAPITAL ESTRANGEIRO CAPITAL NO PAIS 

ffNEROS 
1.950 1 .960 TAXA 1.950 1 .950 TAXA 

--- CRESC. CRESC. 

.ttí metã1icos 474.630 1854379 14,6 15056964 24397639 5,0 

ã.ca 398.766 7443358 45,0 4153539 17651169 15,5 
alirgica 306 .. 744 6640079' 36 ;0 251.33248 45150379 6,0 
• ~ransportes 87 .. 241 2434·0501 75,0 3628261 37875003 26,5 
d~l iii1entares 3590.106 9312735 

. 
6H416369 4,5 10,0 44289261 

e:e 
n~a 

.& -Tij: .1 
Papelão 405~8éO 1821500 16.2 
e Farm. 997Sf,09 45549542 16,4 

Banco Central e Censos Industriais - IBGE 
cruzeiros de:1960 

9037133 10305312 1 ,4 
20547358 46824505 8,6 

--

Algumas observações devem ser feitas, antes dos I 

comentirios sobre o quadro anterior: as informações pertencem a 
fontes distintas e nio se prestam a comparações dQ tipo particip! 
ção do capital estrangeiro no estoque do Pais, étc. A observação' 
seguinte e qlEocapital estrangeiro, segundo o Banco Central, estã ' 
subestiQado em cerca de 30%, no conjunto. Jã o estoque do Pais ê 
definido pelos oito estados anteriormente citados. 

lsto posto os nGmeros anteriores nos permitem co~ 
-cluir: 
i - indistintamEnte, em todos os generos - na grande maioria dinâ 
mico~ - o capital estrangeiro superou em crescimento o existente' 
no Pats~ cons~quentemente acentuando sua atuação. 

ii ~ O capital estrangeiro apresentou a maior taxa no ramo de Ma 
terial de Transporte,que dos generos listados e o de maior indice 
t e c n o 1 õ 9 i c O. 1 n ver s a m e n te, sua. 10 e n o r t a x a f o i o b s e r v a .. d a nos p r o d u 
tos alimentares, ramo possuidor dó rn~is baixo nivel tecno15gico. 
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iii - Abstraindo o gênero metalurgico, 4m dos ramos de menor parti 
cipação estrangeira - reconhecidamente -, o estoquede-capitai do.---·­

Pais e estoque estrangeiro apresentaram as maiores taxas nos mes-
mos ramos, sugerindo uma dupl a. indagação :Oll o peso do capi ta 1 es 
trangeiro e de tal forma que condiciona o crescimento do estoquei 
do Pals ou acompanha os generos que mais crescem no Pais (ratifi­
cando coloç5es Bnt2riores). Na verdade, tudo indica que ambas as 
hip~teses sio verdadeiras em que assumindo a vanguarda brasileira 
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- segundo o processo hist5rico - o capital estrangeiro se ach~ de . . 
tal fOl'ma integraclo no modelo industrial brasileiro - COr.1 prepon­
derante parcela - que seus cst~gios se confundem, comprovando a 

- , 1 afirmaçao de Castro. 

Finalizando, e oportuno frisar que o modelo adot! 
do pelo Pals pode apresentar um estrangulamento futuro se conside 
ra rmos: 
alA continuar o modelo, como foi visto no capo IV, que mostra a 
tecnologia apropr;~nd0 fatias maiores do bolo, e a continu~r cre~ 
cente de dep2ndenci~ ~xtcrna de tecnologias (implicando em remes­
sas cada vez maiores de pagamento de Know-How) 

b) A funcionar as facilidades piopostas para ifuportaçio de F5bri­
cas (pertencentes as CDpresas ffiultinacionai~), pode ser gerada 
uma corrente de renessa de divisas que ~nul~ os objetivos desta I 

. pol{tica. al~~ de asravar ~s problemas internos Que essa politica 
causou. 

V I I - 1 N D I C E T [ C i: O L 5 G I C O r·l A I N D (j S T R I A PAU L 1ST A - 1 9 6 9 

Anteriormente foi dito que entre os muitos peca -
dos dos estudos brasileiros sobre tecnologia, um e a sua impreci­
sio. Assim~ quando os ramos industriais sio tratados de modo agr! 
gado, não se tem ideia do padrão tecnolõgico de cada um. Va~e di 
zer, n~o se i~G~ quais os 9~~eros que sio de tecnologia mais mo -
derna e os de processos mais simples. Com o objetivo de hierarqul 
zar, Segundo o {ndite tecno15gico, os gineros industriais, ~tomou 

-se informações da prooução Industrial do IBGE, para Sio Paulo,em 
1969. 

'be modo especffico a elaboração ~esses fndices a 
tende .: 
i - uma anilise das eiportações de manufaturado feitas por São 
Paulo'; 

ii - testar a limitação e validade da classificação us~al das ca 
tegorias Tradicionais e Dinâmicas, que teria - entre outras -uma 
constação de {ndice tecnológico; 

iii - oferecer condições operacionais para uma poss{vel politica ' 
industrial de tecnologia. 

1 Castro, A.S., op. cito 

.. 
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A aplicação da anãlise aos dados de são Paulo, em 
1969, propiciou que os gcnaros industriais fos~em hierarquizados, 
segundo a tecnologia empregada. No QUADRO X são apresentados, por 
comodidade, apenas os quatro ramos de maior e menor lndice tecno­
lógico. Como se supos e serã mostrado a noção que se tem de tecno 
lo9,ia industrial J a lIive' de generos, e em alguns casos diferen -
tes dos resultadcs obtidos. Senão, vejamos: 
QUADRO X - 1NDIC[ TECNOLDGICO NA INDGSTRIA PAULtSTA - 1969 

._--
pon! Gtf!EROS !rW I.CE TECNOLÔGICO Er~PREGOS GERADOS 

UNIDADE DE PRODUTO 

Fumo 441 29 
j-,: Çl t . de transpo}4te 262 41 

Ind. de borracha 158 38 
Ind. t·la t. el et. com. 132 57 
Ind. bebidas 35 47 
Ind. Edit. e 9 l~il fi c a 33 79 
Ind. Couros e peles 22 100 . 
Ind. t" ti b i 1 i ã r i a 20 100 

f'ntreos rélmos de maior sofisticação tecnológica' 
vamos mostrar o Fumo e Material de Transporte. O primeiro ~ tido 
como genero tradicional e o seu aparecimento nessa posição não 
era esperado. Contudo, um pouco de racioclnio ajudaria justificar 
esse resultàdo:se lembrumos que no mercado desse ramo industrial' 
existe, essencialmente, uma situação de monopólio onde a empresa' 
detentora do mercado ~ de capital estrangeiro e mais, que o ta 
manha do mercado permite ganhos de economia de escala, fica exp l l 
cada a posiçio do Fumo. Dessa forma o mercado, dado o monopólio,' 
comporta as mesmas plantas - em tamanho - das existentes nos pai~ 

ses das matrizes, al~m óbviament~ da importação de Know-How geren 
cial. A1iis, Figueiredo' assinala que ~ ~nico genero em que a te~ 
nologia ~ 100% importada de um Gnico pais (USA) ~ a do Fumo. O g! 
nero de material de transpo~te alem de n~o ter o mercado de mono­
pólio e devido as indivisibilidades, não ~presenta a mesma maturi 

1 Figueiredo N.F. op. cito 
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dade da primeira, tendo sua tecnologia importada de virios paTses 
principalmente USA e Alemanha. 

Outra observaçio interessante e que serve como ra 
tificaç~o de. afir[~ações anteriores ~ que, todos os generos de mJ! 

or Tndice tecnológico são os que .apresentam as maiores participa­
ções do capital estrangeiro. 

Na segunda coluna aparece o coeficiente de gera -
çao de empregos por unidade de produto: quanto.maior o indice 
mais absorvedora de trabalho ê o genero inàustria1. Por ela con 
clui-se: 

i - de modo geral quanto maior o Tndite tecnológico, menor cria -
çao de empregos pelo ramo industrial, o que vem mostrar a influ~~ 
cfa de capital estrangeiro na questâo de absorção de maõ de obrai 
i n d u s t)" i a 1 ; 

ii - por outro lado, hi ranos em que a afitmaçâo anterior nao 
comprovada, mostrando que pode hav~r alternativas tecnolõgicas 

. ' 

-e 

mais desej~veis para a sociedade. r o caso do ramo de Material E 
l~trico que não obstante o alto Tndice, gera ponderãvel quantida-
de de empregos. 

VIII - A EXPORTAÇ~O DE MANUFATURADOS EM S~O PAULO - 1969 

No momento, a t5nica fuaior da po1Ttica econ5mica l 

brasileira - por motivos por demais conhecidos - ~ dada as expor­
tações, principalm~nie de manufaturados l • Atualmente cerca de 20% 

das exportações brasileira, pertencem aos produtos manufaturados, 
muito embora a ~mportari~ia deisªs vendas externas, no produto in -
dustrial seja bem reduzida (menos de 5%). 

Muito embora esses produtos sejam taxados de manu 
faturados, muito pouco se conhece da tecnologia desses bens, ocor 

2 -
rendo em alguns casos virias contrnversiss. Alguns como Paim» a 

,. -
firmam liA lista de semi-manufaturados e manufaturados nas export~ 

ções, hoje compondo-se de cerca de mais de 1.500 itens, e r'evela­
dora da industria instalada no PaTs. Indica, tambem, que a vaca -
çio para exportar manufaturados, conforme o apontado desnTvel en 
tre custos intentoS e taxas de câmbio, decorre do empr~go de tec 
nologia moderna, conjugado (SIC) a um custo certamente mais baixo 

1 Pela baixa elastir~clade de renda dos bens primirios, pela 
cort~ncia inlernacio~al des~es bens, etc. 

con 

2 Paim. Gilberto in Estudos Econo~;cos Brasileiros - APEC - 1968 
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da mão de obra em relação a palses altamente desenvolvidos, onde l 

o trabalho e fator escasso. A renuncia ã tecnologia moderna, pO~1 

padora de mio de obra, implicaria tamb~m a auto exclusio brasile! 
ra do mercado externo de manufaturados, conservando-se 
inalterada a estrutura colonial da pauta de exportação de bens 
primirios". Outros, inclusive esferas do governo, negam a afirma-

'ção anterior. 
Objetivando esclarecer as duvidas promovidas pnr. 

tais afirmações, foram tomados os lndices tecnolEgicos de são Pau 
10 (que a'~m de ser o Estado de maior peso ~ o ~e mais sofistica­
da ind~stria) e os percentuais de exportações nos produtos, por I 

ramo industrial (QUADRO XI). 
QUADRO XI - EXPORTAÇ~O INDUSTRIAL E INDIGE TECNOLDGICO EM S~O PAU 
LQ - 1969 

Gl:NEROS PARTICIPAÇAO DAS EXPOR lNDICE TECNOLOGICO TAÇOES NAS VENDAS TOTA 
lS (%) -

- Ninerais n meto 2,0 37 
- Necânica 3,6 70 
- t1adeira 8,9 . 17 

- Couros e peles 3,9 22 . 
- Química 2,9 106 

- P.rod.al iment. 3,0 63 
- Bebidas 8,3 . 35 

FONTES : Produção 1ndustria1 - IBGE e Quadro X 

As exportações que bem pouco (1,8%). representam' 
" . 

nas vendas totaistems.uasm·a~()res taxas nos generos de mais baixo nI 
vel tecnol?9ico: Bebidas (8,3%) e Hadeira (8,9%). Não obstante a.,l 
gurnas exceções- que certamente seriam explicadas por outros fato 
res - hi uma razoivel correlação._~ntrc o percentual produzido que 
~ exportado e o tndice tecno15gi~o. 

A constataçio anterior ~os permite a seguinte for 
mulaçio: a divisão internacional do trabalho (ou atividades), at~ 

almente, assume novas feições. De uma fase de dois tipos de ~ar -
s e s (o i n d u s t r i a 1 i z a d o e p r o d u t ar -p r i m ã r i o - ), tem - se, h o j e, uma ! 
tapa que, alem daquelas duas categorias, hã uma terceira: o pais' 
que combina a produção primária COl;lur.la industtialização com pr~ 

~essos menos compl~xos. Nessa classe se enquadra o Brasil: ai~da' 

bastante dcpehdente de-suas exportações prirn~rias, consegue uma 

.. 
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crescente participaçio de produtos manufaturados (na verdade semi 
-manufaturados). Os produtos de processos mais sofisticados conti 
nUQm sendo vencl'idos por um grcpo restrito de países (bãsicamente ' 
USA, JD.pão e' Aler.1anha, no "Ocidente"). 

Ainda mais. Na medida que as empresas mu1tinacio­
nais ~b~"~m' seu campo de nçio,' instalando plantas em países em 
1ndustrializaç~o, continuando importar tecnologia das matrizes , 
controlando parcela maior do mercado mundial t existiri a tenden -
cia da ~anutenç~o da 'situaçio atua1 1 

t ou mesmo de agravamento. 

• 

1 Que, grosso modo, e uma compro~ação da teoria de Heckscher­
Olhin, em etapas. 

.. 
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IX - RESUMO E CONCLUSOES 

A pequena geraçã~ de empregos no setor industrial 
brasileiro se deve a 3 fatores: as ~oliticas sa1arial e de finan­
ciamentos de projetos, alem da atuação do capital estrangeiro. C~ 

mo .efeito dessas polfticas ocorreu um agravamento no ji existente 
desnivel regional de rendas, cuja tendência e mantida nos dias 
tuais - de certa for~~ - pela manutenção da mesma polftica. A 

a 

p a r t i c i r li ç ã o da t e c n o 1 c 9 i a no p r o d u t o i n d ~I S t r i a 1 tem c r e s c i do, P E. 
dendo, no futuro, transformar-se num elemento de enfraquecimento' 
da economia a medida que aumenta a depcndên~ia externa do pafs. 

o capital estrangeiro assumiu naturalmente a lid~ 
r~nça na ind~stria brasileira que vive nun"estado crescente de d~ 
nacionalização na medida que o investidor alienfgena tenha prefe­
rencia pelos ramos mais din~micos daind~stria. 

As indGstrias dó Fumo e Material de Transporte 
sao os ramos industriais de mais complexa tecnologia na industria 
paulista, e apresentando as menores taxas de cria~ão de emprego 
por unidade de produto. 

Ao contririo do que se propaga, as exportações de 
manufaturados pertencem aos generos de mais rudimentar tecnica e 
mesmo assim sio de pequena import~ncia no total das vendas indus-
triais. • 

A importincia social da tecnolo[ia exige que se ' 
faça~m estudo detalhado da questâo tecno16gica, com atuação pr~ 

ponderante do g6verno·- em incentivos as universidades e empresas 
- caso contririo a dependencia e~terna poderi atingir estãgio in 
sustentivel. Ademais, dada a pos~ibilidade de compatibilizar teE 
nologia moderna com criação de empregos, urge que se tracem, con 
comitantemente, politi~as industrial e de ~~iaçâo de tecnologia. 

, 
L. 

r. 
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